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EMENTA 
Análise dos movimentos sociais na era da globalização à luz das várias teorias dos movimentos 
sociais modernos. 

 
 
 
 
 

Não é possível exibir esta imagem no momento.



OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Geral 

Analisar os protestos globais contemporâneos à luz dos modelos e das teorias dos movimentos 
sociais desenvolvidos nos campos da Sociologia e da Ciência Política. 

Específicos 

Ao final do curso, espera-se que o aluno seja capaz de: 

- Descrever os principais modelos e teorias dos movimentos sociais para analisar fenômenos 
contemporâneos; 

- Utilizar esses modelos e teorias para explicar como as pessoas se organizam, como os 
movimentos sociais usam as mídias, o papel das lideranças, o significado de sucesso e várias 
outras questões básicas; 

- A partir desses modelos, teorias e explicações, analisar movimentos sociais surgidos depois da 
década de 1980 e fenômenos de mobilização massiva contemporâneos.  

 
CONTEÚDO  

1. Introdução: A Revolução Mundial de 1848 e o surgimento dos movimentos sociais 
massivos. 

2. Conceito de movimento social. 
3. Modelos de movimento social. 
4. Organização e estrutura dos movimentos sociais. 
5. Objetivos e ciclos de luta dos movimentos sociais. 
6. Mídia de massa e movimentos sociais. 
7. Ativismo online. 
8. Movimentos sociais contemporâneos (séculos XX e XXI). 

 
MÉTODO 
A disciplina consistirá de oito encontros presenciais. O primeiro encontro será destinado à 
apresentação do Plano de Curso e à discussão do conteúdo geral da disciplina (professores); o 
último encontro, à entrega dos trabalhos e apresentação de seus resumos (alunos). Nos seis 
encontros intermediários, proceder-se-á do seguinte modo: Os alunos serão divididos em três 
grupos (A, B e C). No segundo encontro, o Grupo A fará uma análise do conteúdo específico 
daquele encontro, baseado nos textos disponíveis no Moodle; em seguida, o Grupo B responderá 
criticamente à análise feita pelo Grupo A, também fundamentado nos mesmos textos; por último, 
o grupo C, dois dias depois do encontro, postará no Moodle uma síntese da discussão havida em 
classe. No terceiro encontro, será a vez do Grupo B fazer a análise do conteúdo específico 
daquele encontro, ao que responderá criticamente o Grupo C; dois dias depois do encontro, será o 
Grupo A que postará no Moodle a síntese da discussão. E assim deverá suceder-se nos quatro 
encontros seguintes. 

 
AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada em duas etapas: 
1) Participação nas discussões durante os encontros presenciais e no Moodle  – 30 pts. 
2) Mapeamento e análise de um movimento social contemporâneo, com base na bibliografia 

sugerida, a ser entregue por escrito na última aula – 70 pts. 
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AULA 
H/A 

CONTEÚDO – ATIVIDADE  
RESPONSÁ
VEIS REFERÊNCIAS 

1ª aula 
26/02 

4 Exposição do Plano de Curso e dos 
recursos do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem.  

Introdução: A Revolução Mundial de 
1848 e o surgimento dos movimentos 
sociais. O que é movimento social. 

CRISTIANE 
E JÚLIO 

TILLY (1984; 
2004) 

2ª aula 
11/03 

4 

Modelos de movimento social JÚLIO 

OLSON (1965); 
MCCARTHY 
(1977); MCADAM 
(1982) 

3ª aula 
08/04 

4 

Organização e estrutura dos 
movimentos sociais 

JÚLIO 

PIVEN& 
CLOWARD 
(1977); MORRIS 
(1981); ALLEN 
(2000); 
POLLETTA 
(2012); LEWIS, 
GRAY & 
MEIERHENRICH 
(2014) 

4ª aula 
29/04 

4 Objetivos e ciclos de luta dos 
movimentos sociais 

JÚLIO 
GAMSON (1975); 
TARROW (1994) 

5ª aula 
13/05 

4 

Mídia de massa e movimentos 
sociais.  

Ativismo online. 

 

CRISTIANE 

ALCÂNTARA  
(2013); GITLIN 
(2003); JURIS 
(2005); 
GERBAUDO 
(2012); O’MALEY 
(2015); FELTRIN 
(2015); GARCÍA et 
al. (2014) 



AULA H/A CONTEÚDO – ATIVIDADE  
RESPONSÁ
VEIS 

REFERÊNCIAS 

6ª aula 
03/06 

4 

Movimentos sociais contemporâneos CRISTIANE 

ABERS & BÜLOW 
(2011); 
HOLLOWAY 
(2009); SUBCMT. 
MARCOS (1997); 
SMITH (2005) 

7ª aula 
17/06 

4 

Movimentos sociais contemporâneos CRISTIANE 

GLADWELL 
(2010); MASON 
(2013);  
HARDT&NEGRI 
(2012) 

8ª aula 
24/06 

2 Entrega dos mapeamentos e 
encerramento da discussão dos 
resumos. 

CRISTIANE 
E JÚLIO 

 

 


